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TABELA 1. Distribuiçãopercentualdo tipodepreparo
do soloe tratosculturaisnosestabeleci-
mentospesquisadosnosEstadosdoCearáe
Piau!,em1989.
químicofica inviabilizadodevidoaobaixoren-
dimentodacultura;
c) baixafertilidadedos solosondeas plantassão
cultivadas,sendo reduzidaà medidaque as
mesmas e desenvolveme exportamnutrientes
paraosfrutos;
d) usoinadequadodapodade"levantara saia"do
cajueiro- estetipodepodaeliminao terçoinfe-
rior da planta,justamenteuma das áreasde
maiorproduçãodasplantasprodutivas;
e)baixonível tecnológico,pelanãoutilizaçãode
insumosmodernos,taiscomoadubosorgânicos
e químicos,defensivos;negligênciana freqüên-
cia de roço,podae outrostratosculturais,que
geralmentesãomanuais(Tabela1).
Segundoa FundaçãoIBGE, em 1980,a áreaco-
lhida era de 199.251ha, havendoum totalde 4.197
estabelecimentos.Ficou constatadoque 92,9% dos
estabelecimentostinhamáreade até 100ha, commé-
dia de 15ha.Portanto,a grandemaioriadosestabele-
cimentosprodutoresde caju estácom os pequenos
agricultores.Contrastantemente,70,27%da áreaco-
lhidapertencea 7,1% dosestabelecimentos,comárea
médiade 3.712ha (Tabela2). Isto refletea açãodos
incentivosfiscaisparaexpansãoda áreacultivadavia
"plantations".
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No Brasil, o cajueiroé cultivadoprincipalmente
no Nordeste,sobretudonos estadosdo Ceará(68%),
Rio Grandedo Norte(lI %) e Piauí (8%).Há ocorrên-
cia de comunidadesespontânease plantioscomerciais
no Pará, Territóriode Roraima,Mato Grosso,Mato
Grossodo Sul, Goiás,Tocantins,Maranhão,Bahiae,
emmenorescala,poremcomaltatecnologia,emSão
Paulo,nomunicípiodeValinhos.
A cajuculturaéumaatividades6cio-econômicaim-
portante,pois garanterendapara cercade 300.000
pessoase geradivisasdeexportaçõesdeaproximada-
mente110milhõesdedólaresanuais.O parqueindus-
trial é constituídopor 24 empresasdebeneficiamento
de castanhacom capacidadede processar180.000t
por safra,superiorà produçãobrasileira,queem1988
foi de 130.000t, caracterizandoumaociosidadedaca-
pacidadeinstalada.Paraa fabricaçãodesucose doces,
existem8 unidadesde processamentodo pedúnculo
queprocessam53.000t, ou somente6% daprodução
brasileirade pedúnculo.Atualmente,a áreacolhida
está estimadaem 631.369ha, com rendimentode
182kglha, consideradamuitoabaixodo potencialde
rendimentodacultura.
Entre os problemasdiagnosticadospelo CNPCa,
paraexplicara baixaprodutividadedocajueiro,desta-
cam-se:
a)baixaqualidadegenéticadospomaresexistentes
- a propagaçãosexuada(via semente)resultou
nasegregaçãogenéticadasplantas,emque50%
a 70% dasmesmasãoimprodutivas(menosde
4 kg de castanha/árvore).Isto levaa umabaixa
eficiênciada exploraçãodo cajueiro,umavez
quesomente30%a 50%dasárvoresresponde-
rãoaostratosculturais,queexplica,emparte,a
quedade rendimentoda cultura nos últimos
anos;
b) altaincidênciadepragase doenças- o controle
1 Palestraapresentadana aberturada lU Reuniãode Elaboraçãode
ProjetosdePNPCaju,6a 10.8.90,Fortaleza,CE.
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TABELA 3. Taxasanuaisdecrescimentoeprojeçãopa-
ra acajuculturacomcenáriosemecomin-
centivosfiscais,paraoNordeste(1960/88).
Produção Área colhida Rendimento
% tlhaha%%
4,879 - 3,743 - 1,136
110.566 - 165.241 - 0,669
180.092 - 240.259 - 0,749
4,657 - 12.021 - -7,364
114.660 - 631.369 - 0,182
182.665 - 210.542 - 0,087
Discriminação
qualquerpaísvisampossibilitaro desenvolvimentodo
setor,como aumentoda produçãoe produtividade,e
promovereconômicae socialmentetodosaquelesliga-
dosàsatividadesrurais,especialmenteosprodutorese
trabalhadoresdebaixarenda.
No Brasil, a cajuculturafoi contempladacom a
concessãode incentivosfiscais,comos objetivosde
instalaçãodaagroindústriae expansãodaáreacultiva-
da, comconseqüenteaumentode produção,quenão
foi acompanhadodo aumentode produtividade.Com
isto, os custosde produçãoaumentarame, a longo
prazo,vêmfuncionandocomoumdesestímuloao in-
vestimentona manutençãodas áreascultivadas.Em
algunspaíses,a concessãode subsídiosse faz paraa
realizaçãode investimentosqueacarretamo aumento
deprodutividade.Nestecaso,a adoçãodetecnologias,
geradaspelapesquisa,tempapelfundamental.Neste
contexto,ressalta-sea importânciahistóricada cria-
ção,pelaEMBRAPA, doCentroNacionaldePesquisa
de Caju - CNPCa, comoum instrumentode Política
Agrícolado Governo,coma funçãodegerartecnolo-
giaspoupadorasde área,mão-de-obrae insumos,vi-
sandoà reduçãodos custosde produçãoe aumento
deprodutividade.
Deve-sedestacarqueo CNPCa começasuasativi-
dadesdepesquisa,sobumapolíticadedesestímuloao
aumentoda áreaplantada,provocadapelofim dosin-
centivosfiscaise pelaprópriaineficiênciadaatividade
de exploraçãodo cajueiro,e semnenhumapolíticade
estímulo ao aumento de produtividade. A
EMBRAP A/CNPCa é responsávelpela pesquisa,
portanto não tem instrumentos de estímulo/fo-
mento à produção, comercialização e exporta-
ção. Conseqüentemente,se os outros segmentos
não se organizarem e não tiverem os mesmos
objetivos, o impactotecnol6gico não ocorrerá.
Nestecontexto,é fundamentalquehajarecursos
suficientesparafinanciarasaçõesvisandoàrenovação
da cajuculturabrasileira,quesemdúvidapassapela
substituiçãodos pomaresimprodutivos,baseadosnas
técnicasdamodernafruticultura.
Nordeste
Semincentivos
t'ucais(1960175)
• Taxasanuaisde
crescimento
• Situaçãoatual(1990)
• Situaçãofutura(2000)
Comincentivos
fiscais(1916/88)
• Taxasanuaisde
crescimento
• Situaçãoatual(1990)
• Situaçãofutura(2000)
Fonte: IBGE.
Referência: Paula Pessoa,P.F.A. de& Parente,J.I. (1990).Evolução e
perspectivasparaacajuculturanordestina.(Prelo).
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10 5
35.053172.0617,50,4
Acima d 5001
44 8058.85422,
Total
199.251.1 7 100,001 0, 0
Fonte: IBGE - 1983. Referência:EMBRAPA-CNPCa, Documentos,01. 1988.
Análise geral da situação
da cajucultura
A tentativade transformaçãodacajuculturatradi-
cionalparaumacajuculturamoderna,atravésdo in-
vestimentomaciçonosfatoresmodernosdeprodução,
comoo plantioorganizado,a mecanizaçãoe os tratos
culturais,noperíododosincentivosfiscais,nãoforam
suficientesparaelevara produtividadedospomarese
garantira rentabilidadeda exploraçãoracionaldo ca-
jueiro.O usodefertilizantes,insumocaroepoucoco-
nhecido pelo produtor, certamentenão traria os
retornosesperados,devidoao elevadopercentualde
plantasimprodutivasdos pomares.Portanto,no caso
do caju, o investimentoem pesquisae a adoçãode
seusresultadosãofundamentaisparasepassardaati-
vidadede subsistênciae extrativismoineficientepara
umacajuculturamoderna.
Os principaisobjetivosda política agrícolade
TABELA 2. Distribuiçãodosestabelecimentosproduto-
res de caju por estratode área.Ceará-
1980.
A cajuculturabrasileiraapresentacaracterísticas
marcantesquea distinguedasdemaisculturasregio-
nais- apresentaumaperformance,aoníveldemercado
internacional,quea colocacomoprodutodeexporta-
çãogerandodivisasparao país.No entanto,no mer-
cado internoapresentaos mesmosproblemasqueas
culturas de subsistência,comoa baixaprodutivida-
dee a nãoutilizaçãodeinsumosmodernos,emqueo
decréscimodopreçodacastanha,nosúltimosanos,de-
sestimulouos produtores,impedindo-osde adotar
novastecnologias.A conseqüênciaé a continuidade
ineficientedaproduçãoouamudançadeatividade.
A evoluçãoda cajuculturanordestinapassoupor
doisperíodosprincipais- semincentivosfiscais(1960
a 1975)e comincentivosfiscais(1976a 1988).No
primeiroperíodo,as taxasanuaisde crescimentoda
áreacolhida,produçãoe rendimentoforam,respecti-
vamente,de 3,7%,4,8%e 1,13%;já no segundope-
ríodoforamde 12%,4,6%e -7,3%.Isto significaque
seastendênciasdoprimeiroperíodosemantivessem,a
produçãodecastanhano ano2000seriaemtornode
180.092t paraumaáreacolhidade 240.259ha, en-
quantoas tendênciasdo segundoperíodolevariam
a umacolheitade 182.665t numaáreade 2.100.542
ha (Tabela3), quasecinco vezesa áreacolhidaem
1988.
Perspectivas da
cajucultura brasileira
As perspectivasparaaconsolidaçãodacajucultura
brasileiradevemserconsideradassobtrêssituações:
1.paralisaçãoda expansãoda áreaplantadae
continuaçãodaspráticasde cultivosatuaisnos
plantiosexistentes;
2. continuaçãoda expansãoda áreaplantadacom
a mesmatecnologiautilizadana épocados in-
centivosfiscais para instalaçãoe manutenção
dospomares;
3.expansãoou renovaçãoda áreaplantadaatual
com tecnologiasrecomendadaspela pesquisa,
visandoaoaumentodeprodutividade.
Ocorrendoo previstonaprimeirasituaçãoos pro-
dutoresnaturalmenteserãolevadosa desistirda ati-
vidadeem funçãodo decréscimode rendimentoda
castanhacolhida,em funçãodo declíniodasplantas,
empobrecimentod solo,incidênciadepragasedoen-
ças e, principalmente,o desestímulodo custolbenefí-
cio paraa manutençãoe colheitado pomar.Prevale-
cendoa segundasituação,os problemas erãoseme-
lhantesaos que estamosvivenciandoatualmente,ou
seja,plantiosemsolospobrese climasdesfavoráveis;
altafreqüênciadeplantasimprodutivas,asquaisserão
descobertaspelosprodutoresomenteapóso sextoano
de investime.ntono pomar;baixaprodutividade,alta
incidênciade pragase doenças,práticasculturaisrea-
lizadasemnúmeroe freqüênciainsuficientesparaque
asplantasexpressema suacapacidadeprodutiva;e por
fim,o abandonototaldaatividadepelafaltaderetorno
da exploraçãodo caju como atividadeeconômica,
constatadona horadacomercializaçãodo produtoco-
lhido. Nestecaso,o aumentoda produção,pelo au-
mentode áreaplantada,naconjuntura tual,teriaque
serbancadapelosprópriosprodutores,umavezqueos
incentivosfiscais forameliminados.Com o nível de
conhecimentoatual,o CNPCa/EMBRAP A não reco-
mendaestaalternativa,umavezque,agronomicamen-
te, as conseqüênciassãodesastrosas.Serianecessário
quintuplicara áreaplantada,emdezanos,paraseco-
lherumavez e meia(1,5)o quefoi colhidoem1988
(134.484t).Por outrolado, muitosprodutores,reflo-
restadores,inclusiveos beneficiadospelosincentivos
fiscais,estãoabandonandos plantiosquandoconsta-
tamqueo custode manutençãoe colheitanãoé co-
bertopelaproduçãode castanhacolhida.Portanto,a
conseqüênciaserá, a curto prazo, uma significante
quedanaproduçãodecastanhabrasileira.
Os impactosda quedade produçãode castanhas
noBrasiltrarãoconseqüênciasparaossetoresrural,in-
dustrial,exportadore governamental.
No setorrural,o efeitodiretoseráa reduçãode
receitado produtor,quemudarádeatividadeparaga-
rantiro seubem-estare sobrevivência;os efeitosindi-
retosserãoa reduçãode empregona entressafrade
outrasculturase elevaçãodo êxodoruraLNo setorin-
dustrialtambémhaveráreduçãodeemprego,aumento
da ociosidadedas indústrias,elevaçãodos custosde
beneficiamento,alémdareduçãodasexportações,que
reduziráa entradadedivisasparao país.No setorgo-
vernamentalhaveráa reduçãodeICMS e, conseqüen-
temente,menosrecursosparaobrasebenfeitoriaspara
acomunidade,reduzindo,emúltimaanálise,o nívelde
empregoebem-estar.
A únicasaídaviável paraa manutençãodacaju-
culturabrasileira,emlugarde destaquenasexporta-
ções,é a expansãoou renovaçãoda áreaatualcom
tecnologiasrecomendadaspela pesquisa,que visem,
sobretudo,aoaumentodeprodutividade.
Paraestaalternativao CNPCa/EMBRAPA já dis-
põede informaçõestecnológicascapazesdeviabilizar
a exploraçãodo cajueirocomofruteira,destacando-se
entreelasa disponibiÚdadedeclonesdecajueiro-anão
precoce,desenvolvidospela EPACE/EMBRAP A, o
aperfeiçoamentodastécnicasde propagaçãoassexua-
da, as técnicasde controlede pragase doençase a
demonstração,pelaUFC, do potencialdeproduçãode
até3 t/ha,docajueiro-anãoprecocecultivadocomir-
rigação.Além disso,outrastecnologiasestãoemde-
senvolvimento,comoa propagaçãoassexuadatravés
da micropropagação(in vitro),métodosde seleçãode
plantasgeneticamentesuperiorespara produçãode
amêndoae pedúnculoe adaptadasa ambientesdiver-
sos. A seleçãode porta-enxertosadaptadosàs condi-
çõesdeclimasemi-áridoe desolopobreemfertilidade
e comproblemasde alumínio,técnicasde manejoda
planta,comoas podasde limpezae de formaçãoda
copa,o controleintegradode pragas,envolvendoo
controlebiológicoe o controlequímicocomprodutos
seletivos,entreoutros.Todasestastécnicas,a curto
prazo,poderãoconstituiro pacotetecnológicodo ca-
jueiro, comreflexospositivosna suaproduçãoe pro-
dutividade.
Emrelaçãoaosoutrospaísesprodutores,devem-se
consideraros seguintesfatores,quecolocamo Brasil
emposiçãodesuperioridade:
1. É o Centrode origemdo gêneroAnacardium,
concentrando,portanto,a variabilidadegenéticadaes-
pécie,o quefavoreceo melhoramentodo tamanhoda
amêndoade maiorpreferênciado mercadointernacio-
nal.
2. Possuiumsistemadepesquisae extensãorural
capazdegerare difundirastecnologiasparao produ-
tor.
Do pontodevistado mercado,ressalte-seapossi-
bilidadede crescimentodo mercadodeamêndoas,em
que a produçãomundial em 1974/75já foi de
500.000t e caiupara300.000tem 1984/85,havendo,
portanto,umdéficitestimadode200.000t nomercado
internacional,e do líquido da cascada castanha-
LCC. Alémdisso,háummercadopotencialparao su-
co e outrossubprodutosdo caju.O Brasilé aindafa-
vorecidopelaproximidadedosportosdo Nordesteao
principalpaísimportador,osEstadosUnidos.
Comparando-sea situaçãoatualdo Nordeste,com
a situaçãona épocada expansãoda cajucultura,con-
clui-se que, hoje, as vantagens,relacionadascom a
existênciadeboasestradasparao escoamentodapro-
dução,pessoaltreinadonasfazendasparaa operação
de máquinase implementosagrícolas,infra-estrutura
de casas,escolase armazénsnos projetosincentiva-
dos,constituindobaseessencialparaaviabilidadedos
projetos,aexistênciadeumparqueindustrialinstalado
paraprocessamentode castanhae pedúnculo,e acima
de tudo,a existênciadetradiçãono mercadoexporta-
dor, colocamo Brasil emsituaçãoprivilegiadaemre-
laçãoaospaísescompetidores.Portanto,todaestabase
deveservirdeesteioà reestruturaçãode todaa caju-
cultura,visandoelevaro Brasilàposiçãodemaiorex-
portadordeamêndoadecastanhadecaju,sucose ou-
trossubprodutos.
Atualmente,o parqueindustrialestáconsolidado,
comoconseqüênciadapolíticadeincentivosfiscaisdo
Nordeste,via expansãode áreacultivadaquelhedeu
sustentação.Entretanto,estaconsolidaçãoaindánão
atingiuo setorprodutivo.Este é o grande desafio
da nova década.
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